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I AUDIÊNCIA PÚBLICA – DIAGNÓSTICO PMSB DE BAIXIO 

 

Aos 22 de Abril de 2013, às 10:20 h, no Plenário da Câmara Municipal, 
na Praça dos Três Poderes, S/N, Centro foi realizada a Primeira Audiência 
Pública sobre Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Baixio. 
O evento foi realizado visando o atendimento às disposições legais do art. 19 
da Lei 11.445/07, inciso V, parágrafo 5°, bem como assegurar a ampla 
divulgação das propostas e dos estudos que fundamentam a elaboração do 
Plano. 

O evento contou com a presença de 64 participantes, conforme lista 
(Anexo 1) e convocatória (Anexo 2), propiciando o conhecimento do 
diagnóstico preliminar do plano à população do Município de Baixio, com 
clara demonstração de seu objetivo e esclarecimento, de possíveis dúvidas por 
parte dos interessados. 

Estiveram presentes na audiência representantes dos poderes Executivo 
e Legislativo do município, Agência Reguladora de Serviços Públicos 
Delegados do Estado do Ceará – ARCE, Companhia de Água e Esgoto do 
Estado do Ceará – CAGECE, Associação dos Prefeitos do Ceará (APRECE) e 
Sociedade Civil. 

PREFEITURA: Laura Cristina Alencar (Prefeita); 

CÂMARA: José Donizete (Presidente da Câmara)  

CAGECE/SISAR: Rivelino Cardoso Xavier Teles (Técnico em Saneamento) e 
Cincinato Furtado Leite Júnior (Economista); 

APRECE: Luiz Pragmácio Telles Ferreira (Assessor Ambiental); 

ARCE: Geraldo Basilio Sobrinho (Analista de Regulação); 

CONSULTORIA CONVÊNIO APRECE-ARCE-CAGECE-SCIDADE: Karla 
Donato (Engenheira Civil/Empresa MS Tecnologia); 

Falaram em ordem seqüencial a Sra. Laura Cristina Alencar (Prefeita), o 
Sr. José Donizete (Presidente da Câmara), o representante da APRECE, Sr. 
Luiz Pragmácio Telles Ferreira e da CAGECE, Sr. Rivelino Cardoso Xavier 
Teles. Em seus discursos, foram abordados questões relativas a importância 
do documento em discussão, cuja exigência é obrigatória a partir de 2014 para 
o saneamento do município. Foi também destacada a cooperação de vários 
entes federados, por meio do convênio Aprece. Ressaltou-se a inegável 
contribuição do saneamento para a saúde que se traduz em economia nesta 
área, atuando de forma preventiva no combate as doenças provocadas pela 
falta dos serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário, resíduos 
sólidos e drenagem.  

A seguir, o representante da ARCE, Sr. Geraldo Basilio, fez uma 
apresentação na qual abordou o saneamento básico dentro das diretrizes da 
Lei 11.445/2007. 

Depois, a Sra. Karla Donato, componente da equipe de apoio técnico da 
elaboração do PMSB de Baixio, apresentou o diagnóstico preliminar do plano, 
a fim de possibilitar análise crítica do documento, bem como oferecer aos 
interessados a oportunidade de encaminhar seus pleitos, opiniões e sugestões 



relativas aos assuntos em questão. O diagnóstico apresentado envolveu os 
quatros componentes do saneamento básico, que foram debatidos em 
sequência com os presentes, conforme a seguir. 

 

1. CARACTERÍSTICAS GERAIS: 

1.1. Segundo informado, existe mais um distrito no municipio, no caso, 
denominado de Jurema. Entretanto, este distrito não se encontra 
no cadastro do IBGE, pois o mesmo ainda não foi reconhecido. 
Ficou decidido que o plano não irá considerar este novo distrito 
até que o mesmo seja regularizado no IBGE. 

1.2. Os dados de saúde referem-se ao ano de 2006, mas foi solicitado 
pela consultoria dados mais atualizados existentes no município. 
A representante da Secretaria de Saúde, Sra. Kaline Frade 
Ricardo, comprometeu-se em levantar todos os dados atuais da 
área de saúde e enviá-los para a Consultoria atualizar o 
diagnóstico.  

 

2. COMPONENTE ÁGUA: 

2.1. Foi citada pelo representante da CAGECE a existência de 
projetos de água em andamento no município, mas esta 
informação não foi repassada para constar no plano. A CAGECE 
deve enviar esta informação para a Consultoria inseri-la no 
diagnóstico. 

2.2. Segundo informado, Baixio da Picada não possui cisternas. 
Somente existem cisternas em Picada, conforme informa o 
Ministério do Desenvolvimento Social. A Consultoria considerará 
a observação na revisão do diagnóstico. 

2.3. Existem sistemas alternativos operados pela Prefeitura e 
associações, cujas informações não foram enviadas à 
Consultoria. A Prefeitura deverá enviar estas informações para 
revisão do diagnóstico.  

2.4. Foi questionada pela Ematerce a quantidade de poços informada 
nos dados do IBGE, considerada muito alta. A Prefeitura com a 
participação dos técnicos da Ematerce deverá rever este dado e 
enviar para a consultoria. 

2.5. Foi construído o açude Jenipapeiro que irá abastecer a cidade por 
meio de uma adutora, cuja construção encontra-se com 70%, 
gerida pela SRH. Esta informação deve ser enviada pela 
Prefeitura/CAGECE para a consultoria incluí-la no diagnóstico. 

 

3. COMPONENTE ESGOTO: 

3.1. Segundo informado, a rede de esgoto, existente no município, não 
possui nenhum tratamento. A consultoria deverá considerar esta 
informação no diagnóstico. 



3.2. Foi informado que existem módulos FUNASA construídos no município, 
porém esta informação não consta do diagnóstico. A Prefeitura deverá 
enviar esta informação para ser inserida no diagnóstico. 

3.3. Os dados de domicílios sem banheiros foram considerados fora da 
realidade, portanto a Prefeitura deve enviar dados mais atualizados 
para revisão do diagnóstico. 

 

 

4. COMPONENTE DRENAGEM: 

4.1. Existe a informação de um projeto de drenagem no Quadro 3.2 do 
diagnóstico, porém não há informação mais detalhada sobre o 
mesmo. A Prefeitura deve enviar mais informações sobre este 
projeto específico. 

4.2. Existe um conjunto habitacional, denominado Quinta Costa do 
Sol, que estar sendo construído dentro de uma lagoa. Segundo 
informado, se não for tomadas medidas urgentes, irá existir 
problemas de drenagem. Foi decidido que a Prefeitura envidasse 
esforços urgentes para evitar problemas de drenagem no local 
futuramente. 

 

5. COMPONENTE RESÍDUOS SÓLIDOS: 

5.1. Não houve manifestações sobre o diagnóstico desta componente. 

 

O representante da APRECE, Sr. Pragmácio Telles, agradeceu e 
informou que o Diagnóstico do PMSB de Baixio apresentado está 
disponibilizado para consulta pública e recebimentos de contribuições, críticas 
e/ou sugestões, até o dia 07 de maio de 2013, no endereço da APRECE 
(www.aprece.org.br). As Fotos 1 a 4 mostram a Audiência Pública. 

Logo em seguida, a Audiência Pública foi encerrada às 12:10 hs pela Sr. 
Nielson Ricarte de Alencar (Secretário de Obras e Urbanismo) que agradeceu 
a todos. 

As Fotos 1 a 4 mostram a Audiência Pública.  

 

 

Foto 1 - Mesa de abertura 

 

Foto 2 – Representante da ARCE 



 

 

Foto 3 – Apresentação do diagnóstico 
preliminar 

 

 

Foto 4 – Debate 

 

 



ANEXO 1 – LISTA DE PARTICIPANTES 

 

 

 



 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



ANEXO 2 – Divulgação da Audiência Pública 

 


